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. Mme J. BOUQUET
i ,  rue du Commerce, 1
Teçoit pen sio n n aires  enI f  -C on su lta tio n s tous l f  JüUls
L. Trambettand
SAGE-FEMME À i o s o
diplôm ée de ire  classe des F acu ltés 
de M ontpellier e t de f Lyon e t , d i­
plôm e de la M aterm te de Geneve. 
A ccouchem ents. C o n s u ltio n s . Soins 
m édicaux. R eçoit pensionnaires. Hue 
de N eucbâlel, 2, e t  ru e  des A pes* 16 
(p rès  de la gare), Geneve. le l .  77 io,
Pl"- TEK R lliR  I r e ‘c i  Consult. Peu
Bionnaires. Man sp rich t deutsch . P n x  
m odérés. T elephone, 56 ai. Rh* a» 
» lt-U le iic , a6, près gai e , tlcn êve . A14.17
SÄ G E-FEK1M E
d ip lômée
S S A U G r O T
a? ru e  du R hône, Genève 
Consulta lions. Reçoit des pension­
n a ires  en lout tem ps, lé lé p li. 60-B5. 
Man sp r ic h l (leulscli.- AljLll
r *  d m s a g e - f e m m e  d i p l ô m é e
C onsu lta tions tous les jo u rs  A1438 
P ensionnaires à toute époque
9, rue de Bsrne ^Téléphone 88
f l t - N È V E  Soins m édicaux
Graisse de Coco
(apporte r  un u s tensile)
Biscuits fins 
Gâieaux de Koël
Vins fins • Liqueurs authentiques 
E ,  M O T T I E R
2 8, G rand-Q uai A1200
la p lus répandue el la  p lus in s tru c tiv e
est l’Almanach Pestalozzi 1919
F r. 2,— chez tous les lib ra ire s  e t chez 
P avot & Cte, L au sanne .........T0217
Grande Liqueur
DU M O N A S T È R E
A g e n t  g é n é i - a l  s
A ssociation Genevoise pour 
le Commerce des 
V in s  et Spiritueux en gros
Rue de M onlhonx, G0-R2. T éléphone, 




Offert aux abonnés e t lec teu rs  
de La Tribune de Geneve.
Découpez ce bon-prim e e t en ­
voyez-le avec v o tre  ad resse  à 
M. MURAT, Union Artistique, 
Cliaux«de-Fonds, e t vous re c e ­
v rez p ar re to u r  e t co n tre  rem ­
b o ursem en t de fr. 2,— un su­
perbe  album  con tenan t 32 ch an ­
sons, paro les  et m usique, cho i­
sies p a rm i les p lu s  g ros succès 
parisiens. - . •
32 chansons sen tim en tales et 
com iques en tre  a u tre s  les deux 
d efh ie re s  nouveautés qui fout 
fu re u r  à P aris.
Oilé! Ollé ! Je suis drippé 
e t Le chant du retour .
Avec chaque album  sera jo in t 
g ra tu item en t une offre 1 res  in ­
té re ssan te . ii24U/
î M Ï F i r î  Ï -R u e  d e s  A lle m a n d »
J ß L J a ^fc m i ■ i j l r r a ta . u n *  1 3_ Hue d e  la




réduit 50 centim es la ligne ou son espace
Le D im anche-L undi, 6 0  cen t, la ligne
M I S  D EIttPi^ ÖlS
/ ^ o m p t n l i l e  e x p é r i m e n t é ,  p o u r  f a i r e  u n e  v é r i ­
t é  f il ia t ion  e t  u n  p o i n t a g e  d ’u n e  c o m p t a b i l i t é ,  
p e u t  ê t r e  fu ît  e n  d e h o r s  d e s  h e u r e s  d e  t r a v a i l .
S ' a d r e s s e r , I l u b o u x ,  p a p i e r s  p e i n t s ,  p i n c e  
d e s  Kiiuic-Vives,  9. 32413
P t «  SIO N  H A I R E S  . S O I N S  M E D I C A U K  
; M a n n  3  p r i c h t  o e u t i t h  >
L Sü^ p-fp«imé diplômée
M ”” ACQUADRO
iantuiiniioni — P»n*ionnalr«i — DUeréllon 
R u e  d u  R l i A n e ,  9 4 ,  G e n è v e
. - 'l'Alniilutiio 3 1 9 4  — T.*31
S a g e - f e m m e  d i p l ô m é e
M"* NOCKEMSON
' 19, C hantepoulet, Genève
Iprès de la gare). T éléphone 76 93. (con­
su lta tio n s tous les jo u rs . Soins .m éd i­
caux. Reçoit pensionnaires. P rix  mo- 
tiV os. Man spricht Deutsch. A1827
SAGE-FEMME diplômée
Ulme ZÉÉlMER-HOCHSmSSER
J, p la ce  M étropole, GENEVE
Clinique la m ieux installée. C onsulta­
tions tous les jo u rs . P ensionnaires, 
M édecin a ttach é  a l’é tab lissem ent. Te 
téphone No 64 22._________________A2023
m  p * •  Vendredi, 8 | i . 3 01m  Comedîe^p*™*Jasmin
Î Û E L A N G E 6
jta iin e  de poule cristallisée. T-
Nous som m es ach e teu rs  de cha­
que quan tité  d ’album ine de poule 
chinoise. C onditions S. S. S. L ivrai­
son d irec te . E crire , 2008, T ribune, 
ru e  R artholoni. T9775
Ventes, achats des bijoux or, argent, 
platine, dentiers, fourrures, etc.
m  A  4- *■» su r  reconnaissances 
I l 6 1 5  e* toutes m archandises.
Occasions d iverses.
ROtlSSÎf.LON, 4, r. des Alpes, 1er. A1357
LUGES
M n j & w o m . 99
ex tra  fo rte s  A1909
76 80 9rt 100 110 120 130 cm.
11,25 1 2 ,-  12 ,70  17 ,5 0  1 8 ,5 0  19 ,50 ,  2 0 , -
O C H2 ,  r u e  d u  M a r c h é  G E N È V ECatalogue gratis
De m êm e que nos fa­
m eux plum -cakes don t 
la  renom m ée n ’est p lus 
à faire, nos fondants et 
choco la ts  fins sont fa­
b riq u és  de façons à  sa­
tisfa ire  les connaisseurs.
P E R T U IS E T
3. rue du M arché
Al 878(4)
REPRESENTATION
de trè s  bonnes m aisons d ’alim entation  
est cherchée p a r  com m erçan t suisse 
étab li su r  la place de Genève. H autes 
ré férences et nom breuse clientèle . 
E crire  sous ca rte  No 182, poste  re s ­
tan te , Italie.______________________P9786
Etreane utile
A U T O -B O B IN E
dans les p rinc ipa les m erceries, e t chez 
M m es PAU1 EX-MEII.LAKD
_______ dépositaires, Crolx-d’Or P97K7
On ach è te ra it d ’occasion, 1 d ’études, 
e t 1 bon e t beau  piano, a insi qu ’un 
divan à rouleaux. Offres avec prix , 
case 1378, Mont-Blanc. A1901.
On liquide des fourruresbas prix , boule, 
vard  du Pont-d’Arve. 15, B rodsky. A1976
F lusseisen-W alzdrah t
5 mm., dem andé fie su ite  p a r négociant.
Offres sous chiffre Z 19427 X a Publi- 
c itas. S. A.. Genève. P9799
On lo iiera it, Jêventuelle iiien t p o u r 
achat. Un M O T E U R  i f i  JHF p o u r
CUUIHUL UC V1I1C. ,
F ab riq u e  Genevoise de Registres, 
Bourg-de-Four. 4______________ . 32505
T A B L E A U X
A N C IE N S  E T  M O D E R N E S
C. Giron, É. Duval, J. C rosnier, 
C. K unibert, Iï. Ravel, L. Gaud, Jhly, 
F. F u re t, P. V irchaux, A. P o tie r, A. Gos, 
J. e t H. H ébert, Ed. Baud, Georges 
Stein, A ndré F o u rn ie r, E lzingrc etc.
GRAVURES
F. Ilo d le r, C a rriè re , Renou, Puvis 
de (’liavanncs, P.-E. V ibert, Schwab, 
V allotton, M* Denis van M uyden, Redon, 
B reslau . M. Reym ond.
EXPOSITION
D E  P E IN T U R E  F R A N Ç A IS E
P. Signac, M. Luce, L. Val tat, E. F er, 
D esgranges, M. A rnaud.
Galerie du "Rhône 
G. LAD OR
US, rue du Rhône, 'iS
T ous -les jo u rs  de 9 à 12 heu res  
et de 2 à 7 heures.
Le dim anche de 11 h eu res  à m idi.
ENTREE LIBRE A1J42
Di r e e t r i c e  p o u r  a t e l i e r  d e  m o d e s ,  d e i n n n d é e  p o u  r U nie .  — M u iso n  S t e i n s b e r g ,  m o d e s  e n
g r o s ,  18, C ro ix -d ’Or , ____________ 32437
' m u e  s e u l e  d e m a n d e  p e r s o n n e  a im p le ,  50-Ü0,
v e n d r e ,  o c c a s i o n ,  g r o n d  b u r e a u  m i n i s t r e .  
i 7, rue. d e  la  n i o n h e .  2 m e  é t o g e . _________ 32447
A v e n d r e ,  c u u s e  d é p u r t .  s k i s ,  é t a t  n e u f .  B l u m ,  2 c l i e n i i n  D e  R o c h e s .  32440
A
e l i é t e r a i s  g r ü n d e  c a g e  c u i v r e  p o u r  c a n a r i s .  
147  T r l b l in é .  .p a s s a g e  I . i o n s .  32*53
A  v e n d r e  p a r d e s s u s  d ' h i v e r ,  t a i l l e  m o y e n n e ,  c h a u d  p r i x  (15 fr .  e t 8 5 f r .  R u e  d u  C o n s e i l -  
m s n a r n l .  18. b o u l a n g e r i e .  32187
A v e n d r e ,  a p r è s  d é c è s ,  m o t o s a c o c b e ,  m .  5, n i o n d é l e  r é c e n t ,  a y u n t  p e u  r o u l é .  S ’a d r e s ­
s e r ,  m a g a s i n  P o l i e r - D u c i m e t i è r e ,  25, a v e n u e  
d u  M ail.  32459
A v e n d r e  j o l i e s  b o t t i n e s  j a u n e s .  N o  38. — R u e  d e s  A l p e s ,  25, 3 m e .  p o r t e  è  d r o i t e .  32472
i  v e n d r e  v e n d r e  u n e  s a l l e  à m a n g e r ,  fr. 350, 
A  t li t .  n o y e r ,  2 p l a c e s ,  1 a r m o i r e  à g l a c e  e t  
r c a n a p é .  R u q  î l e s  A l p e s ,  25, 3 m e ,  d r o i t e .  32473
A v e n d r e  c u l o r i l e r e ,  h a u t e u r  I m . ,  60 fr. — L a i t e r i e ,  r o u l e  S t - G e o r g e s . _____________ 32465
So c i é t é  c h e r c h e ,  p o u r  1 er  a v r i l  1919, v a s t e  l o c M  (5 à 7 p i è c e s ) ,  2 c a b i n e t s ,  c e n t r e  v i l l e ,  2000 fr. e n v i r o n  p a r  a n .
S ’a d r e s s e r ,  c a s e  16888, S t a n d ,  G e n è v e .  32516
T B  0  U V Ë S et  PËR  D U  S
Î e s  d e u . \  p e r s o n n e s  q ui o n t  é c h a n g é  u n  pa- j  r a p lu ie ,  l u n d i  ö 4  h e u r e s ,  é p i c e r i e ,  p l a c e  
il C in 'u ie ,  s o n t  p r i é s  d e  le  r a p p o r t e r .  32192
La  p e r s o n n e  . a y a n t  p r i s ,  l u n d i  23 c o u r a n t ,  un  p a r a p l u i e ,  m a n c h e  c o r n e ,  a u  m a g a s i n  
« P a r a d i s  d e s  E u f u n t s » ,  r u e  d e s  A l l e m a n d s ,  
e s t  p r i é e  d e  l e  r a p p o r t a i 1 d e  s u i t e .  32493
v e n d r e  g r a n d s  r i d e a u x  p o u r  p o r t i è r e s .
{ M m e  S t a r r a s t ,  V e r d a i n e ,  9 . ___________ 32495
A v e n d r e  la  c o l l e c t i o n  c o m p l è t e  d e  la  R e v u e  d e s  D e u x  M o n d e s  d e  1850 i n c l u s i v e m e n t  à 
1871 I n c l u s i v e m e n t ;  l i v r e s  d e  d r o i t  e t  a u t r e s .  
E'ciTre, 156, T r i b u n e ,  p u a s a g e  L io n s .  32501
* v e n d r e ,  c a u s e  d é p a r t  : 1 s m o k i n g ,  é t a t  de  
n o u f ,  t a i l l e  m o y e n n e ,  100 fr. ,  1 t a p i s  m o ­
q u e t t e ,  d i m e n s i o n s ,  3X'2, fr. 100,1  g r a n d  fuu-  
t e u i l  e n  b o l l e  m o q u e t t e ,  100 fr. R u e  d e  lu  S y ­
n a g o g u e .  29. a u  2 m e ,  à j d r o i t e .  L e  m u t i n , d e ! )  
11. a.3 h .  . '________________________  32507
A  v e n d r e  l e s s i v e u s e ,  fr. 28, m a n n e q u i n  46,  fr.  10. S ’a d r e s s e r ,  r u e  d e  l’A r q u e b u s e ,  20, 
4 m e ,  d r o i t e .  L e  m a t i n .  32504
A v e n d r e ,  c a u s e  d é p a r t ,  p e t i t  c o f f r e - f o r t  e t  b u r e a u .  7. r u e  d e  la  C l o c h e ,  2 m e .  32513
E) e a u x  j o u e t s ,  é t a t  n e u f .)  4, J e a n - J a c q u e t ,  4 m e ,  p o r t e  m i l i e u . 32494
B i c y c l e t t e  à v e n d r e ,  200 fr. V o i r  m a t i n ,  r u e  L o m b a r d .  8, 2;ne, d r o i t e .  ._______________32154
(-^hiou d e  suXoiï,  p e t i t e  e t  p u r e  r u c e ,  m a g n i -  i ( l a u e  s u l e t ,  ù v e n d r e .  E c r i r e ,  142, T r i b u n e ,  
p a s s a g e  L io n s .  3240!)
E t i e n n e s ,  b o u i l l o i r e  é l e c t r i q u e  d e  v o y a g e ,  n e u v e , a v e c  é c r i n ' , c o n t e n a n c e  1/ 2 l i t r e , d e u x
v o l t a g e s .  T é l é p h o n e  128-231.______________  32468
r u n d e  v i t r i n e ,  u u  p i a n o  d r o i t ,  é t a t  d e  n eu f .  
J  S ’a d r e s s e r ,  M. J o h n  M arc,  S e r v e t t e ,  r u e  d e  
lu P o t e r i e .  13.-* _________ •___________ 32400
I ’a c h è t e r u l s  b a n  p e t i t  i i iu n o  d ’é t u d e s ,  a v u n -  
l a g e u x .  21110, T r i b u n e ,  B a r t l i o lo n i .  32402
13.l’o u r  m é n a g e .
A d r e s s e r ,  c o u r s  R iv e ,  22, b o n n e t e r i e . 32127
Da n s  p e t i t  m é n a g e  s o i g n é ,  o n  d e m a n d e  j e u n e  f e m m e  d e  c h a m b r e .  S ’a d r e s s e r ,  m a g a s i n  
d ’h o r l o g e r i e ,  1, ru e  d e  la C r o i x - d ’Or. 32411
ü le i i i in e  d e  m é n a g e .  — S ’u d r e s s e r ,  G9, ru e  
j  d e s  E a i i x - V i v e s ,  5-7 h e u r e s . ______________32441
J e u n e  h o m m e ,  14 à  15 a n s ,  d e m a n d é  p o u r  n e t t o y a g e s ,  c o u r s e s ,  p e t i t s  t r a v a u x  b u r e a u ,  
S ’a d r e s s e r ,  p l u c e  E a u x - V i v e s ,  9, 1 e r  é t a g e ,  
p o r t e  d r o i t e .  . .____________32442
Ï e u n e  h o m m e ,  d e  t o u t e  c o n f i a n c e ,  l i v r a i s o n s .  P o h C e t , 9, r u e  d é s  R o is . 1)0111'12172
Ma i s o n  d ’h o r l o g e r i e  d e m u n d e  j e u n e  t i l l e  i n s t r u i t e  c o m m e  a p p r e n t i e  d e  b u r e a u . 32389 
- S ’a d r e s s e r .  G u s s e t  & B a n d e l i e r ,  S e r v e t t e ,  6.
Mé n a g e  s o i g n é  2 p e r s o n n e s  d e m a n d e  j e u n e  f il le  p o u r  t o u t  f a i r e .  — 57, r u e  M o n t c h o i s y ,■ «««»•« a i i i iniin 324631er  é l a g e .  p o r t e  à d r o i t e .
Ma g u s i n i e r .  E n t r e p r i s e  d e  t r a n s p o r t s  c h e r ­c h e  p o u r  s e s  d é p ô t s ,  c o m m e  m a g a s i n i e r ,  
u n  h o m m e  r o b u s t e  in u n i  d e  b o n n e s  r é f é r e n ­
c e s .  A d r e s s e r  o f f r e s ,  c a s e  3931, K l iù n e ,  G e n è v e .
3251 1
Du d e m a n d e  t o u t  d e  s u i t e  b o n n e  à t o u t  f a i r e .  M m e I l a u e n s l e i n ,  15, b o u l e v u r d  G e o r g e s -  
K a v o n .  32500
On d e m a n d e ,  p o u r  le  28, j e u n e  t i l le  p o u r  n ié -  n a g e  d e  t r o i s  p e r s o n n e s ,  T r è s  b o n  t r a i t e ­
m e n t .  — S ’a d r e s s e r ,  155; T r i b u n e ,  p a s s a g e  
Lio n s .  32512
Ün c h e r c h e  j e u n e  d e m o i s e l l e  p o u r  o c c u p e r  j e u n e  Mlle 7 u n s ,  d e  2 à 6 h e u r e s .
S e  p r é s e n t e r ,  A 4 h e u r e s ,  p e n s i o n ,  6, C lo s  
R e lm - in t .  32509
Qn d e m a n d e  u n e  b o n n e  b t o u t  fa ir e ,  b ie n  r e c o m m a n d é e  e t  s a c h a n t  f a i r e  lu  c u i s i n e ,  
d r . ,  r u e  S t n r n i ,  20, e n t r e s o l ,  d r o i t e .  32.s 14
Ün d e m u n d e  p e r s o n n e  s é r i e u s e , s u c h a u t  b i e n  c u i s i n e r ,  p o u r  p o n s i o n - f u m i l l e .
5, p a s s a g e  d e s  L io n s ._______________________ 32445
Qn d e m u n d e  d é e ,  d e  10 h .  ü m id if e m m e  d e  m é n a g e  r e c o m m u n ­. à ,  c h a q u e  j o u r .
'Se p r é s e n t e r ,  8, b o u l e v a r d  J n m e s - F a z y ,  
2 m e ,  g a u c h e . _____________________ '____________31771
Gn d e m a n d e  j e u n e  f il le  p o u r  a i d e r  a u  m é n a ­g e .  S ’a d r e s s e r ,  l e  m a t i n ,  a v e n u e  d u  M a i l ,  
18. a il  1er , p o r t e  à g a u c h e . _______________  32489
0 n d e m a n d e  o u v r i e r s  é b é n i s t e s .  1, r u e  du  N'ant._________________ 32422
On  d e m a n d e  u n e  j e u n e  g a r ç o n ,  p o u r  c o u r s e s  e t  n e t t o y a g e s .  50 fr. p a r  m o i s .  ■
M a g a s i n  d e  c o n f i s e r i e ,  31, q u u i  d e *  Ber -  
g n e s .  ...... : ....... _  32319
Ün d e m a n d e  b o n n e ,  s a c l u i n t  cu is in e» ' . 322
DEMANDES D'EMPLOIS
J i n n é  p e r s o n n e ,  s a c h a n t  b i e n  c u i s i n e r ,  d e ­m a n d e  p l a c e  d a n s  p e t i t  m é n a g e .
E c r i r e .  153, T r i b n n e ,  p a s s a g e  L io n s .  32517
Y e n d e u p o  e x p é r i m e n t é e ,  s a c h a n t  a n g l a i s ,  c h e r c h e  p lu c e .  151, T r i b u n e ,  p u s s u g e  L io n s .
32470
A v e n d r e  a p p a r t e m e n t '  d e  2 n i è c e s ,  c h a m b r e  e t  c u i s i n e ,  r e p r i s e  b a i l  s e l o n  d é s i r ,  f a c i l i ­
t é s  p a y e m e n t ,  p r ix  m o d é r é .  S ’u d r e s s e r ,  ru e  
H.dvéd 'ére ,  7, i v / . - d e - c l i a n s s é e .  g a u c h e .  324"8
i  v e n d r e  p è l e r i n e  e t  t  c o m b i n u t s o n s ,  p o u r  
\  g a r ç o n  do 10 à 15 a n s .  S ’u d r e s s e r ,  M ine  i :e -  
g a m e y ,  r u e  S e r v e t t e .  35. 32436
A v e n d r e  I t a p i s  P e r s a n  ( b o c c a r a ) ,  115X80,  m a r c h a n d  s ' a b s t e n i r .  1, ru« L o u ir  U u c l io -  
s a l ,  2 in e  é t a g e ,  d r o i t e ,  e n t r e  m id i  e t  2 h .  32i:i5
c h é L e r a i s  v i e u x  s a u t o i r ,  o r  18 k u r u t ,  g e n r e  
 ^ c o r d o n .  C a se  4605, S erv e t te ^ _____________ 32*50
v e n d r e  j o l i e s  b o t t i n e s  b r u n e s ,  é t a t  d e  n e u f  
L N o  36-37, 25 fr. 116, T r i b u n e ,  p u s s a g e  W o n s .
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h hasard des livres
L a  Eludes de la Guerre, publiées sous la 
direction do René Puaux (Paris, et Lausanne, 
Payot). •
Sous la direction de l’auteur du Mensonge 
du 3 août 1914, les Elu.ks de la guerre étudient 
leî origines du conflit mondial et s’attachent 
à l’examen de tous les documents et faits 
jusqu’id  inconnus. De cette analyse serrée 
et implacable, sodt nées des hypothè es dif­
ficiles à réfuter. Cette démonstration a ou­
vert des aperçus tout à fait nouveaux et d’un 
i .térêt capital sur le3 machinations austro- 
allemandes. Les historiens d’aujourd’hui 
et de demain devront avoir recours à cette 
collection. Ils y trouveront, les textes com­
plets, soigneusement traduits, collationnés, 
revus et analysés do tous les documents ré­
vélés d puis trois ans.
Le cahier. N j 9 a pour sommaire : Le Con­
seil de Potsdam du 5 juillet 1914. Le major 
von Eggeling. M. de Schoan, le 31 juillet 
1914. ‘ '
L'Europe en feu (librairie académique 
Pei-rin et Oie). .— L’histoire de la guerre 
racontée au jour le jour par un esprit éclairé 
dont le jugement t— au contraire de beau­
coup d’autres — ne s’est pas laissé' troubler 
par le dramatique des événements. C’est 
un ouvrage documentaire et d’un vif in­
térêt politique qui s’ajoute à l’œuvre de 
3VL Charles Benoist.
L'Alsace el la Lorraine veulent et doivent 
rester françaises, 1648-1918. Etudes histo­
riques, documente, déclarations, protesta­
tions, conférences, discours. Librairie Fisch­
bacher, Paris. .
Co livre purement historique et docu­
mentaire a été dédié à la mémoire du doc­
teur Emile Küss, professeur à la faculté de 
médecine, dernier maire français de Stras­
bourg. •
C est au Comité de l’Effort de la France 
et de ses alliés que l’on doit eette publica­
tion. _ _
Avec pièces à l’appui, ce comité a voulu 
montrer, que les peuples à qui la guerre fu t 
imposée et qui ont lutté pour la liberté du 
monde, ^ont dignes des uns des 'autres, 
et que le retour de L’Alsace-Lorrasne à la 
France n’est que justice devant la cons­
cience de l’humanité, è
Essai sur le sentiment f  rançais en Alsaoe 
(éditions Bossard, Paris). — aLermeiJlcu-
p i u w o y c r  e n  i a v b u i  i l î i  r e t o u r  d o  1?A l s a o e -
Lorraine à la France», a-t-il été d it du pe­
ti t  livre de M. Paul P ilant. De plaidoyer, il 
n’en était pas besoin, mais l’auteur a bien 
fait de nous livrer son « essai » très soucieux 
de la vérité liistorique.
Nos alliés d- Extrême-Orient, par A. Gi­
rard, ambassadeur de France (Payot et Cie).
Cet ouvrage expose les circonstances 
dans lesquelles les puissances de l’Extrême- 
Orient et, au premier rang le Japon, ont 
pris part à la lutte mondiale contre les 
puissances germaniques.
Il montre le rôle du JV.pon et comment, 
d ’accord avec les Etats-Unis et l’Europe, 
cette grande puissance asiatique peut et 
doit arrêter l’expansion de l’Allemagne 
en Orient et préparer le relèvement cio la 
Russie II paraît difficile do comprendre 
les grands problèmes de demain, oii l’Asie 
joue un rôle extrêmement important sans 
consulter continuellement co livre extrê­
mement doi umenté, rempli de renseigne­
m en t. précieux dus à la plume d’un homme 
qui connaît à fond le sujet dont il parle.
Mayyars et Pangermanidts, par Stephen 
Osusky, aveo la collaboration de Jules 
Chopin.
Avant la guerre, la Hongrie passait aux 
yeux jlo beaucoup pour le pays de la liberté 
et los Magyars avaient su se faire une répu­
tation de « peuple chevaleresque ». La sou­
daine agression des empires centraux contre 
la Serbie, dans laquelle les Magyars ont 
joué un rôle considérable a ouvert les yeux 
au public. M. Osusky, Slovaque de Hongrie, 
qui a vu les Magyars à l’œuvre et M. J^les 
Chopini dont est notoire la compétence, dans 
ces questions qu’il a étudiées sur place, nous 
révèlent la collaboration hongroise à la poli­
tique belliqueuse et conquérante de l’Austro- 
Allemagne. C’est au moyen d’une étude mi­
nutieuse des textes magyare mêmes qu’ils 
nous font connaître l’intervention de Buda­
pest dans la conception et dans la réalisa­
tion des projets pangennanistes. Ils font 
donc œuvre utile en m ettant le public de 
l’Entente en garde contre des opinions er­
ronées. ' '
(Un vol. in-16, 2 cartes, «Editions Bos­
sard n, .43, rue Madame, Paris-VIme.)
L'Europe et l'Odyssèe de la Pologne au 
X I X c  siècle, par Edmond Privat. .
Triste odyssée que celle de cet infortuné 
pays qui, après les fameux partages, se vit 
opprimé sous la botte lie l’oppresseur, un 
siècle durant. Russes, Allemands et Autri­
chiens s'employèrent à l’envi — les deux 
premièrs'surtout — à étouffer chez le peuple 
martyr les aspirations nationales. I l n’y 
ont pas réussi et aujourd’hui, on peut l’es­
pérer, la Polcgne. va renaître de ses cendres 
et reprendre la place à, laquelle elle a droit 
dans le concert des nations
Archag le petit Arménien, par Ch. Schn tpp 
(Editions «Spes.», Lausanne).
Ce livre pourrait s’intituler aussi : «La 
vie de collÿgo en Arménie », ce vivant ré­
cit constituant, en effet, comme un pen 
dant à d’autres «vies do collège » qui ont 
fait les délices de nombreuses générations 
de lecteurs. Tous les écoliers du monde, 
qu’ils soient en Arménie ou ailleurs, se 
ressemblent évidemment beaucoup : ils 
ont les mêmes joies, les mêmes malices, 
les mêmes défauts et les mêmes chagrins 
Cependant, dans l’histoire d’Archag et de 
tes camarades, se rencontrent un élément 
pittoresque très original par le décor du 
pays singulier où vivent le s . personnages 
et un élément tragique très émouvant, 
emprunté à la douloureuse existence du 
peuple arménien, le plus pitoyable des « peu 
pies martyrs » du XXme faiècle.
La Turquie nouvelle, par Kemal Miahat 
bey (Genève, Edition Atar). . .
Une brochure intéressante qui prêche 
la régénération de la Turquie en dehors de 
toute influence allemande.
■La libération du Luxembourg (Genève, 
Edition Atar).
Cette plaquette anonyme, très docu­
mentée, arrive à la conclusion que l’avenir 
du Luxembourg est le maintien de la liberté 
pour ce petit pays avec alliance aveo la 
Belgique et en maintenant l’amitié de la 
France.
Europäische Bibliothek Ire série, volumes 
1. 5., chez Max Rascher à Zurich. 
ÉELittérature internationale puisqu’elle com­
prend des œuvres de Barbusse, de Wells et 
d’AndreieW, pour no citer que ceux-là.
Il s’agit, on le voit, de traductions qui ont 
le mérite de rendre accessible à nos Confédé­
rés quelques-unes des œuvres dont on a beau* 
coup parlé ces derniers temps.
Le numéro do décembre de la Revue, des 
Idées présente un intérêt tout particulier, 
pn y lit une remarquable étude sur « Cle-. 
menceau et la Société des nations » par M 
Edgard Milhaud, des articles, des nouvelles 
et des poèmes de MM. Jean Choux, Street, 
.E. J. Lafond, H. de Ziegler, Pierre Duni- 
ton, Eg. d’Arcis, R. L. Piachaud, Georges 
Oltramare. _
La couverture est illustrée un ai­
mable dessin de M. d’Eternod.
Le masque déchiré, roman de Félicien 
Pascal, préfaoe de Paul Bourget. E. Flam­
marion, Paris.
L’histoire d’Huguette Guérin, jeune et 
séduisante Française, qui a  épousé quel 
la. guerre le baron Auer$-
dans le monde, peu connu et surtout mfr 
connu dans son pays natal ! Connaît« 
Forel, étudier son œuvre, c’est pour no<M 
ses concitoyens, un devoir.
La Frontière, par Eug. Quinehe. Couver 
ture en deux couleurs avec une .vignette de 
Ch. L’Eplattenier. Edition e Spes », Lau* 
sanne. „ *
Le charme de ce livre est dans sa sincé­
rité... Le lieutenant Quinehe qui s’est ap­
pliqué déjà dans deux précédents1 ouvrages, 
à la peinture fidèle de la vie militaire en 
temps de mobilisation, nous donne ici le pit­
toresque journal d’un service de frontière.
— Seul ,souvent, avec une poignée de ses 
hommes, il a eu le temps de les bien regar­
der ; il les considère affectueusement en ca­
marade et les dépeint avec une émouvante 
sympathie, n’excluant point du reste, une 
vision pénétrante de tous les détails révé­
lateurs de 1 âme des uns et des autres, et de
I âme des choses. Ils ont supporté ensem­
ble,- avec vaillance, la - monotonie 
affreuse des jours de faction, à la jisière d’un 
champ de bataille de la grande guerre, et ont 
communié dans la peine et dans la joie dn 
Devoir ! ,
Si les civils, sceptiques ou indifférent* 
n’apercevaient pas dans ces pages de hautl 
franchise, la grandeur spirituelle qui enno­
blit le sacrifice, sans éclat et sans gloire 
claironnante, clés gardiens de « la frontière », 
eux, du moins, les soldats, s’y retrouveront 
tout entiers, tels qu’ils étaient dans les bons 
et les mauvais jours, et Je témoignage si fra­
ternel et si vivant d’un de leurs jeunes chefs, 
embellira leur souvenir...
. Feuilles de roule, certitudes de foi. Lectures 
quotidiennes recueillies chez divers auteurs 
chrétiens, p ir  Mlle Adèle Pelaz. Atar, édi­
teur, Genève.
L’auteur publie une deuxième édition.
II a raison. Ce livre sérieux et profond , ont 
nous avons perlé lorsqu’il p<iri.t pour la 
première fois, devrait être lu et médité 
par tous ceux qui appartiennent, de loin”ou 
de près, à l’Eglise chrétienne.
Précis de droit commercial et notions d’ins­
truction civique, par le Dr B. Perrelet,- pro­
fesseur à Neuchâtel. En vente au secréta­
ria t central de la S. S. D. C-., à Zurich.
Destinée avant tout aux apprentis de 
commerce et de banque, et vraiment ces 
derniers ne seront plus guère excusables 
s’ils se présentent insuffisamment préparés 
aux examens de fin d’apprentissage. C’est 
encore à la Société suisse des commerçants 
que l’on doit cet ouvrage, qui vient heureu­
semen t  continuer la liste de ses nombreux- 
manuels d’enseignement.
Le Bouèbe de V Arvigrat, par E.Eschmann, 
Editions « Spes », Lausanne.
L’Arvigrat est une arête montagneusa 
au sud du Stanscrhorn, entre le Nidwald' 
et l’Obwald. En 1798, il se livra là un des 
nombreux combats qui aboutirent à la prisa 
de Stans par les Français.
L’auteur de ce livre captivant a raconté 
l ’histoire d ’une famille unterwaldicnne et 
surtout d’un garçonnet, Bémy Ar.dacher, 
un petit pâtre, qui vécut des jours heureux 
et des heures tragiques dans ses belles mon­
tagnes. Il v it la  guerre de tout près, il as­
sista au combat sur l’Arvigrat. Devenu or­
phelin, et après avoir été maltraité par _ 
des paysans indignes, il fut recueilli par ' 
Pestalozzi dans l’asile qu’installa le philan» 
trope au coiivent de Sainte-Claire. ■' 
Tout cela est conté simplement et joli­
ment en un récit plein de vie et d’intérêt.
Autour de la grève générale, quelques notes 
d une Genevoise (Neuchâtel, Attinger frères, 
éditeurs). J
Cette petite plaquette, bien présentée, 
réunit, dans une trentaine de pages, les évé­
nements qui se sont succédé en Suisse i t  
prinoipalemènt à Genève, du 9 au 15 no­
vembre 1918, et que chacun, a encore pré­
sents à la mémoire. L’auteur, bien au cou* 
rant de nos lois - et de- notre constitution, 
nous dépeint le,s menées bolchévistes on 
Suisse, les troubles qu’elles ont occasion­
nés, leg . révoltes qu’elles ont ..fait naître
r î  n  n  rî ï  A  n  ^  ^  i  _^ __*
sionnera et les fera réfléchir. Le. foyer de 
l’Allemand que peint M. Félicien Pascal 
est, en effet, devenu un des champs de ba­
taille où les deux pays affrontent leur passé, 
leur présent, leur avenu', toutes les éner­
gies, leur inteligence, leur sensibilité, leur 
être même.
A propos de l’anniversaire de Burlchard 
Rcber (Genève, imprimerie Centrale). On 
relira avec plaisir uu tirage à part des inté 
ressauts articles du Genevois sur l’archéo­
logue genevois bien connu qui comptera 
le 11 décembre sa 70me aimée.
Auguste Forel (la vie, l’œuvre, l’homme) 
par M. .T. Wagner. — Ligue pour l’action 
morale, Lausanne, éditeur. •
A l’occasion du 70ine anniversaire du 
Dr Forel de Morges, ancien professeur do 
psychiatrie à  Zurioh, M. Jean Wagner, pro­
fesseur à Lausanne, vient de publier une 
brochure : Auguste Ford, la vie, l’œuvre, 
l’homme.
Forel est lu, aimé, combattu, écouté, 
dans le monde entier. Savant de grand 
mérite, sociologue précurseur, caractère de 
ferT Forel est rangé parmi les meilleurs 
esprits créateurs et morauxde cette époque 
nouvelle qui surgit des décombres de la 
guerre actuelle.
Forel est suisse, Forel est vaudois, issu 
d’une de nos plus vieilles familles, illustre
SttâÇrpâssjoiînera-les leôteure. ; Il lef. PS#-’ daijfi lé} CfW&r"àjçl;J.Mriot&ÿ'eJ toüCp.àrîicll
iiAntiAwn n 4- mo f  lo A tt it* T n  - fATTûi» r ln  IîAmamaamI ___ T _ - s 11 ' f  - «librement aans je f-ien. Cüiaqué faD’.lîe vou­
dra posséder cette intéressante brochure 
qu’il sera bon de relire cie temps à autre poiu 
se remémorer les jours d’angoisse vécua 
en Suisse, au moment où là f-ignattirc 
de l’armistice aurait dû nous cwnbler d< 
joie.
Guide de V Etudiant tiJ^Genève par B, 
Roussy, secrétaire de l’Université.
L’auteur a réuni dans ce petit voiuitM 
Jous les renseignement qui peuvent être 
utile aux personnes qui suivent les cours tic 
l’Université de Genève.
_ Ce guide est le bienvenu car il est appeU 
à rêudre des services incontestables à nos 
étudiants. En outre il est envoyé aux éta­
blissements d’éducation, institutions, hôtels, 
pensions, etc., eu Suisse et à l’étranger.
Agenda de l'agriculteur et du vimeroth 
E. Burldiardt, Genève.
Cet agenda de poche, d ’un format p ra­
tique, contient tous les renseignements 
pouvant intéresser non seulement l’agricul­
teur et le vigneron mais tout poesesseut 
d’un lopin de terre et de petit bétail; liât« 
des foires et marchés; petit traité des mai 
ladies et accidents du bétail; tarif posta’, dot 
L ’agenda proprement d it d’une page poui 
deux jours permet de , rendre les notes 




Du daifisr tPécouter aux portes. 
Marcliar.dise allemande séquestrée et 
paionient de facture. —  Le secret 
professionnel du médecin.
Le Tribunal fédéral a été appel? 
•à statuer sur une affaire qui 4 1 souleve 
pas mal de poussière daua certains mi* 
lieux genevois ;
IiCf locataire rf"ijn ap.paj’fpiwüit p r i­
vé  écoute et, note «Ystéiuatiqucment- 
cc qui sivdu e t çctyoi se -passe dans ,,n
appartem ent . voisin. 1 
ffes tiers le résu lta t de
lt communique à 
ses observations. 
Dans la suite, aucun des faits ne s’a­
vère : il apparfiiît que la personne qui 
»V épié son \ oisin a donny à des conver- 
-ae>%i(.ions ou- r des faitj iusiguifiaut.s une
ortée inifc'iinaiie.
CoatEàireu'.wit ù l'opinion émise par 
tda instances eantoßales, a dit le Tribu­
nal fédéral., an né peut considérer com­
me une si:r,i le indiscrétion le fait d’é­
pier systématiquement une pevsoime 
et de noter ce qu’on entend dans le 
♦nu d’en faire us^ge. L'inviolabilité de 
la vie prin'e n’est pas simplement un 
j rtncip,. 1 1111e règ|,. (je ji'oil, 
vin Attribut o.c la Personnalité protégé 
par l’att 28 C. (.'. K. Bien plus, i  nar- 
tie  defeuderesop a  fair r t ; * „■ tj ■
‘ é t , K Ut < C i n v e n t i o n s  : il 
i  faire p a S t ’ d e m m S * -  ^  " ilU,lV
Il y a ça atyuI^Uou. Les bruits qui 
.« sont repujuùi* tuius 1« milieu «1^ -  
c.en et celui a , A - V '^ c e ^ ^ r i s , ,« ,^  
,«e guerre ont A co,p .surj,,,,,. V J  
les dires, le  ist" defeneferesv,,; <veltW-ri 
np peut, dès lors, se dis- dl; im- (ra 
ue rue civil tout au làmis) en
qu’eîle ne s’est ouverte qu’à un cercle 
restreint de personnes.
La faute de la demanderesse justifie 
ca première ligue sa condamnation à 
réparer le préjudice matériel subi par 
la demanderesse. Ce préjudice con­
siste déjà dans le fait que, pour défendre sa 
tranquillité et sa réputation, la deman­
deresse a dû recourir à lut avocat et 
que, les démarches amicales étant de­
meurées vaines, elle a dû intenter le 
présent procès. Il y a lieu de tenir 
compte de ce facteur eu mettant tous 
les frais à la, charge cte la défenderesse.
La gravité particulière du préjudice 
immatériel justifie l'allocation d’une 
somme d ’argent à titre dç « réparation 
morale », ßoulme qu'on peut fixer à 
1000 fr. N
(Le Tribunal de Ire instance avait 
condamné 1«, défenderesse à payer 1000 
fr. à la demanderesse (laqtielfç deman­
dait 25.000 fr. de dommagevintérêts 
et la publication du jugement). T^ i, Cour 
i j  avait débouté la denianderesHe). 
(de c. de N. Ire section .civile),’
- - • ■ ***
: Pur confiât uu 18 février 1911, la mai 
son Beer, Suttlieimcr et Cie, à Francfort 
s.M. a vendu à la maison Aubert, Gre­
nier et- Cie, à Cossôrtay, Une quantité 
de 30 à 00 tonnes de plomb par mois; 
le contrat était conclu poUr une durée de 
six mois. Il était pré\Ti que la marchan­
dise était livrable «franco» Cossonay- 
gare et que le prix était payable à la fin 
du mois suivant la livraison.
Le 29 juillet 1914, Beer, Sudheimer 
et Cie ont envoyé facture de 202 saumons 
de plomb expédies ce jour par la mine 
d’Ôvei^cK (Belgique); la facturé portait 
la mention suivante : « Senden * Ihnen 
für Ihe Rechnung und Gefahr» (Ex­
pédition à vos frais et à vos risques).
Cet envoi n ’est jam ais pat'Vcuu à la 
Société .Çubert '•qui a été avisée ‘que le* 
wagon' ava it été siquestré-‘h ’ D ^lle /paf 
otdrc c-e I"ji-1#0 fité françaiHe « rôison <lé 
naiioRt’lité  »llcuiawi« <lv ta ftiaison1
Beer, Sudheimer et Cie. Toutes les dé- 
marelies faites en vue d’obtenir l’auto­
risation d’importer en Suisse le plomb 
séquestré sont demeurées vaines. La 
Société Aubert, Grenier et Cie s’est 
dés lors refusée à payer le montant de 
la facturç.
La demanderesse a ouvert action en 
paiement de ce montant, soit 4820,05 
fr. Elle prétend que, dès l’expédition 
de la marchandise, les risques ont passé 
à l’acheteur et elle invoque à cet égard 
les dispositions du Code allemand et 
la mention, imprimée « Senden für Ihre 
Rechnung und Gefahr».
Les conclusions libératoires de la 
défenderesse ont été admises par la 
Cour civile yaudoise qui a . jugé la cause 
en application du droit suisse invoqué 
par la -Société défenderesse. •
La demanderesse a recoüm au Tri­
bunal fédérai qui a confirmé l’arrêt, 
vaudois.
Èn ce qui concerne la question du 
droit, applicable, le Tribunal fédéral 
a toujours admis que les effets d’un 
contra^ en particulier (l’un contrat 
de vente, sont régis par la loi à laquelle 
les parties ont entendu les soumettre 
où dont elles pouvaient raisonnable­
ment prévoir l’application et qué, à 
défaut d’indices d’une volonté con­
traire, la loi ainsi tacitement adoptée 
par les parties connue base de leurs 
relations contractuelles est celle du 
lieu de l’exécution du contrat. Con­
formément ù cette jurisprudence cons­
tante, dont il n’y a pas lieu de se dépar­
tir. on doit donc rechercher quel était 
éu l’espèce le lieu d’exécution du con­
trat — cette question préjudicielle pour 
la question du droit applicable au fond 
devant, bien entendu, sous peine de 
tomber dans un cercle vicieux, être ju­
gée en application du droit suisse eii 
tant que « lex fort. 0  
■ Or, le contrat dsvait ieeout estableBieut1 
être exécuté à Cdsson&y, lieu'où la W r -  
çlaiidîèe était éigmllée livrable. ; Sans 
dotiHi *» mutièfe de distance et
même quand les frais d’expédition sont 
à la charge du vendeur, le lieu d’exécution 
du contrat ne coïncide pas nécessairement 
avec celui où la chose doit être expédiée. 
Mais, dans le cas présent, il est impossible 
d’admettre que, dans l’intention des 
parties, Cossonay fût simplement le lieu 
de destination de la marchandise et que 
le contrat dût recevoir son exécution en 
un autre lied.
Tout d’abord, il faut observer quo le 
prix n’était payable qu’à la fin du mois 
suivant la livraison à Cossonay, ce qui est 
de nature à laisser supposer que lo con­
trat n’était censé exécuté qu’à ce mo­
ment et en cet endroit. Et, d’ailleurs, 
on ne voit pas où le contrat aurait dû 
être exécuté, si ce n’est à Cossonay.
Ce n’était évidemment pas au domi­
cile du vendeur, Francfort, car il n’a 
pas été allégué qu’il existât à Francfort 
des installations oti des dépôts en vue 
de la livraison du plomb vendu, le­
quel, suivant la facture, était expédié 
par la mine elle-même: Et, d’autre part,
ce n’était pas non plus air lieu où se 
trouve cettCamille, c ’est-à-dire à Over- 
pclt en Belgique, car il n’est pas fait 
allusion à co «eu dans le contrat qui ne
 
 
précise en aucune façon la provenance du 
plomb faisant l’objet du marché. Dans 
ces condition», il paraît conforme à la 
Volonté clairement exprimée des parties 
de considérer Cossonay comme le lieu 
d’exécution du contrat. D ’où il suit que 
c’est lo droit suisse qui est applicable.
Ce qui vient d’être dit à propos de 
l’application du droit ne préjuge pas la 
question de fond, c ’est-à-dire la ques­
tion de savoir si la société défenderesse 
doit payer le prix de la marchandise 
malgré que celle-ci, séquestrée en cours 
de route, ne luuait pas été livrée. En 
effet, »■ la différence du droit fran­
çais qui fait supporter les risques par 
l’acheteur du moment où H èBt deveiiu 
pïdpriétitirc ; do chose, soit dès la 
iconelûsio'n du contrat, & là dtffétence 
jégaleiueût 0 «  (fepit allemand, "qui fait
coïùcidèï 4 k prificm * lé  tfa n ^ o tt  des
y ' t  > ■ v  ' •..-•• I
risques avec le transfert de la propriété, 
l’un et l’autre ayant lieu par la livraison 
de la chose à l’acheteur, le droit suisse 
a adopté un systèmo mixte dans ce 
sons qu’exigeant la tradition pour le 
transfert do la propriété, il dispose 
néanmoins que les risques passent, 
dnns la règle, à l’acheteur déjà lors de 
la conclusion du contrat ou, du moins, 
s’agissant de ventes à distance, dès_ que 
le vendeur a fait procéder à l’expédition 
de la chose (quand bien même il conti­
nue à la posséder par l’intermédiaire 
du voiturier).
Ainsi donc, lo fait que le contrat devait 
être exécuté à Cossonay n’implique pas 
à lui seul que les risques dussent rester à 
la charge du vendeur tant qué la chose 
n’avait pas été livrée à Cossçnay. Bien 
au contraire, l’application de la règle géné­
rale dè l’art. 185 conduirait à 'faire ad­
mettre que ces risques ont passé à la 
Société défenderesse dès la remise de la 
marchandise à l’expédition et l’on dut 
donc rechercher si «des circonstances 
ou des stipulations particulières; » (telles 
quelles Sontiréservéespar l’art. 185 aLl )  
autorisent en l’espèce une dérogation 
à cetstfrTègle générale. Or, non seulement 
la marchandée était livrable à Co.sso- 
nay. mais il était convenu quo la Société 
demanderesse prenait à sa charge tous les 
frais de transport. Une clause semblable 
doit êtie interprétée dans ce sens que les 
contractants ont entendu laisser aussi 
les risques a la charge du vendeur jusqu’à 
l’arrivée de la chose au lieu de destina­
tion.
Les tribunaux et les auteurs ont. tou­
jours admis l’existence d’un usage com­
mercial d’après lequel le vendeur qui as­
sume les frais do transport en assume 
aussi les risques. Il y à lieu pour le Tribu­
nal fédéral de se : .rai lier à cotte solution 
qui pout êtïe qualifiée de traditionnelle 
.:en droft. suisse et-dont. les faits d e , la, 
iause-démontrent . justement, avec net- 
'telô qu’eHe est conforme à la taisou.et, 
à l’équité. En eliaf.j la marchandise 
;ay»nt- été. »éuiwslrée ;ett France parce
qu’expédiée par une maison allemande, 
il serait choquant que la société dé­
fenderesse, qui n’avait à aucun point 
de vue à s’occuper du transport, dût 
supporter les risques qui se sont ainsi 
réalisés au cours de ce transport et 
qui sont en relation étroite avec des 
circonstances personnelles à la recou­
rante, à savoir sa nationalité et l’itiné 
raire qu’elle avait librement choisi.
Du moment qu’on doit donc admettre 
que l’engagement pris par la Société 
demanderesse de supporter les frais 
de transport impliquait l’engagement 
d’en supporter aussi les risques, le recou­
rant lie peut se libérer de sa responsa­
bilité en invoquant la mention im­
primée sur les factures, d’aptès laquelle la 
marchandise était expédiée à la de­
manderesse « à ses frais et à ses ris­
ques». Outre que, d’une manière géné­
rale, une mention unilatérale ne sau­
rait. prévaloir contre un accord for­
mel, celle-ci était manifestement er­
ronée et ne correspondait même pas à 
la volonté do la demanderesse qui n’a 
jamais prétendu mettre les frais de l’ex­
pédition à la chaVge dè lis défenderesse. 
Si donc, de l'aveu même de la deman-. 
deresse. la dite mention n’a pas eu pour 
effet de modifier, le contrat en ce qui 
concerne les frais, elle n’a pas non plus 
pu lo modifier en ce qui concerne les 
risques, ces deux points étant intime­
ment liés, soit d’après ce qui a été dit 
ci-dessus, soit d'après la formule quo 
croit pouvoir invoquer le recouranr. 
■Mi*
En février 1917, Jules 3C. tomba 
malade et fut soigné par on médecin 
neuchâteloia. Peu de ]ours plus tard, 
à l’insu de Jules X., son beau-père se 
rendit chèa le dit médecin, lui exposa 
les difficultés dont souffrait sa fille et 
se fit' remettre un certificat déclarant 
que le gendre était atteint d’alcoolisme 
öhtoniquie. ;Le beattfpète adressa une 
copie de ce document a un ami de son 
gendre, en 1* tfrinnt d’int«cvonir' au­
près de celui-ci pour-,1e persuader d«; 
prendre des mesures. Jules X. ayant1 
la copie du certificat, somma en vakn 
son beau-père de lui remettre l’original ;i 
il . obtint en revanche du médecin une 
déclaration annulant le certificat ob­
tenu « sur la base de faux renseignements- 
fournis par le beau-père. » >
Procès : La CoUr fédérale a dit ca  
substance ceci : Contrairement à l’o* 
pinion de l’instance cantonale, la pre-, 
m.ière question à' résoudre n’est pas 
savoir si le certificat, médical est con­
forme à la réalité, mais bien celle de  
savoir si le médecin avait le droit de  
remettre ce document au J:eau-père des 
son client. En principe, lo jr.éd-.cin n’*  
pas le droit de délivrer à un tieis, salit
10 consentement de son clier.t, un cer­
tificat attestant les constatai ions qu’Ü 
n’a faites qu’à raison de l’exer iiee
sa profession. L’âcte illicite est con­
sommé dès que la révélation a été faite ÿ
11 tombe sons le coup de l’article 2fy 
C. 0. S. indépendamment de toutè in­
tention de nuire et de toute preuve dai 
l’existence d’un préjudice... . ‘
Au point de vue' subjectif,’ le me*' 
decin en cause n’est' pas à l’abri do tout; 
reproche. Il- a commis une imprudence. 
Aux termes de l’art. 49 C O., l’allocation 
d’une somme d’argent à titre de répu.- 
ration morale n’est justifiée que dans fa 
cas où le préjudice subi et I« faute» 
revêtent une gravité particulière. Mais 
tel n’est pas le cas en l’espèce : les faits 
de la cause établissent que le certificat 
n’a pas travesti la vérité ; le médecin 
a été sollicité par les proches de son 
client.il a agi do bonne foi et a cru set* 
vir les intérêts de co dernier. Toutefois, 
le fait que le certificat est resté entre laf 
mains, du beau-père constitue une me* 
naeë de trouble pour lo gendre. I I  y  9 
donc lieu, conformément à l’art. 28, 
de prendre des mesures dont la pljus adé­
quate est do- eondamntt le défendeur 
à remettre immédiatement le c e tt iita t  
au-demandeur; - " . ■ » ■»
M. i  <
«
